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A Revista FUNCEF passa a publicar, a partir desta edição,
algumas biografias de brasileiros considerados heróis. A Secretaria de
Comunicação de Governo e Gestão Estratégica, por meio de júri, escolheu 
100 brasileiros, de diversos setores de atividade, que são considerados heróis
nacionais. Com objetivo de mostrar a importância destas  pessoas,
publicaremos a biografia de alguns deles. Vamos começar com a alagoana
Nise da Silveira, um símbolo da psiquiatria no Brasil, que, se viva, completaria
neste ano o seu centenário. As demais biografias podem ser acessadas no site
www.brasil.gov.br/100brasileiros.



Gestão participativa se traduz 
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Mais uma vez, a FUNCEF fecha seu balanço anual com resultado positivo.
A rentabilidade de 22,68% obtida no ano passado foi recorde, superando a meta atuarial
de 12,61% (INPC mais 6% ao ano). O resultado dos investimentos chegou a
R$ 3,34 bilhões, fazendo que o patrimônio da Fundação, a terceira maior do país, 
atingisse R$ 18,44 bilhões em dezembro de 2004 (pág. 5). Os recursos advindos dessa
rentabilidade são necessários ao equilíbrio dos planos, REG/Replan em processo
de saldamento, pós-78 e novo plano.

Os fatores que contribuíram para este resultado foram a diversificação de
investimentos em renda variável, a manutenção da taxa de juros elevada, o incremento
de operações com os participantes e, na carteira imobiliária, a revisão de contratos,
atuação de prepostos, redução da vacância e venda de imóveis. Aliás, na área
imobiliária, a rentabilidade de 14,69% é um grande destaque. Historicamente essa
carteira vinha apresentando baixa rentabilidade, inferior à meta atuarial.

Para bem gerir os recursos dos participantes, o Conselho Deliberativo aprovou a
Política de Investimentos para o período 2005/2009 (págs 6 e 7). A formulação de tal
Política traduz o compromisso da Diretoria com uma ação objetiva e transparente da
aplicação dos ativos. A Política de Investimentos, aliada ao Código de Conduta
Corporativa, permite que dirigentes e conselheiros da Fundação estabeleçam objetivos
para superar a meta atuarial e também sustentar uma gestão socialmente responsável,
exigindo igual contrapartida de seus parceiros em negócios e serviços.

Mas não bastam bons resultados financeiros. É fundamental que os participantes da
FUNCEF constatem que os seus direitos estão sendo assegurados e que as velhas
pendências estão sendo superadas. Para tanto, é primordial a conclusão das negociações
em torno do saldamento do REG/Replan e a implantação, de imediato, do novo plano.
Para efetivá-las, a Diretoria manterá o foco e empenho, sem medir esforços. Valorizar as
negociações entre as partes é imprescindível para que a solução nasça forte.

Para estimular a presença do participante na Fundação, no dia 25 de fevereiro foi
inaugurado o Espaço dos Associados, uma sala ao lado da Presidência, no coração da
FUNCEF, em Brasília (pág 15). Também está sendo preparado um outro local para atender,
exclusivamente, às necessidades dos associados na implantação do novo plano (pág 14).

Nesta primeira edição da Revista da FUNCEF em 2005, nós (Diretoria Executiva e
conselheiros Deliberativos e Fiscais) temos a satisfação de apresentar o resultado do
balanço de 2004 aos nossos 70 mil associados. Estamos certos de que a gestão pautada
na transparência, no esforço coletivo e na boa governança corporativa é o melhor
caminho para que cada participante possa ter a merecida tranqüilidade futura. 
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Resultado recorde em 2004
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Os investimentos da FUNCEF em 2004
tiveram resultado de R$ 3,34 bilhões,
representando uma rentabilidade de

22,68%. Esse percentual foi um recorde para
a Fundação, 79,86% acima da meta atuarial,
que foi de 12,61% (INPC mais 6% a.a.). Com
isso, o terceiro maior fundo de pensão do
país fechou dezembro de 2004 com um
patrimônio de R$ 18,44 bilhões. 

Caso a FUNCEF não tivesse constituí-
do provisões e o Fundo Previdencial, teria
registrado um superávit de R$ 1,75 bilhão
no balanço de 2004. Em 2003, o superávit
foi de R$ 73 milhões e, no ano anterior,
chegou a R$ 243 milhões.

Esse retorno é mais relevante quando
se considera o gasto anual de R$ 623 mi-
lhões para pagamento de benefícios frente
a R$ 249 milhões de receitas previdenciais
advindas das contribuições dos partici-
pantes. Isso mostra a importância dos
recursos obtidos com a rentabilidade das
aplicações. Eles são necessários ao equilí-
brio dos planos, em processo de salda-
mento, e contribuirão para a viabilidade
do novo plano, garantindo, assim, tranqüi-
lidade e segurança aos 70 mil associados e
mais de 120 mil dependentes da FUNCEF.

MELHOR PERFORMANCE     
FOI DA RENDA VARIÁVEL

Excetuando as operações com partici-
pantes, as demais aplicações bateram a

meta atuarial. A melhor performance foi
da carteira de Renda Variável: 55,49%, aci-
ma de todos os parâmetros do setor e
gerando um resultado de R$ 1,17 bilhão.
Essa carteira representa 18,01% do total de
ativos da Fundação. Além da gestão dos
recursos, o excelente resultado veio das
aplicações em um fundo (Litel) de ações da
Vale, que passou por uma reavaliação bas-
tante positiva. Entretanto, mesmo sem o
impacto das ações da Vale, a carteira teria
um retorno acima do atuarial de 41,72%. 

JUROS GARANTEM BOM      
DESEMPENHO DA RENDA FIXA

Nesta carteira o ganho foi de
17,96%, impulsionado pela elevação das
taxas de juros, especialmente no segundo
semestre. O resultado da Renda Fixa, que
representa 68,15% da carteira de investi-
mentos da Fundação, foi de R$ 1,85 bi-
lhão. A maior parte dos recursos está
aplicada em títulos públicos federais,
com prazos de até um ano e meio.
Houve, em 2004, um alongamento
da carteira de RF, ampliando o mon-
tante aplicado em títulos públicos
com vencimento no longo prazo.

OPERAÇÕES COM                  
PARTICIPANTES IGUALAM A META

Já as operações com os participan-
tes tiveram rentabilidade de 12,14%,
muito próxima da meta atuarial:
12,61%. Essas operações renderam
R$ 100,34 milhões e correspondem a
4,91% dos investimentos totais.

A VOLTA POR CIMA

Destaque expressivo conquis-
tou a carteira de investimentos
imobiliários, que tive retorno de
14,69%, rendendo R$ 208,57 mi-
lhões. Historicamente essa cartei-
ra, que representa 8,8% dos ativos
da FUNCEF, apresentava rentabili-
dade abaixo da meta atuarial. Ações
como a revisão de contratos, redu-
ção da vacância, atuação ativa nos
hotéis com a presença de prepostos
e venda de imóveis que não traziam
o retorno necessário, agregadas à
expansão da atividade econômica
no país, contribuíram para o bom
desempenho dessa carteira.

Total do Programa
de Investimento

R$ 17, 995 bilhões 

Resultado
R$ 3,341 bilhões 

Rentabilidade 22,68%
Parâmetro

INPC + 6% a.a.: 12,61%

Política de Investimentos  . . . .6 e 7
Acordos na FUNCEF  . . . . . . . . . . 8
Fundo Brasil Energia  . . . . . . . . . . 9SEU PATRIMÔNIO

RENDA FIXA RENDA VARIÁVEL IMÓVEIS OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

R$ 12,207 bilhões
67,8% da Carteira Global

Resultado: R$1,856 bilhão 
Rentabilidade: 17,96%

R$ 3,308 bilhões
18,4% da Carteira Global

Resultado: R$ 1,176 bilhão 
Rentabilidade: 55,49%

R$ 1,575 bilhão
8,8% da Carteira Global

Resultado: R$ 209 milhões
Rentabilidade: 14,69%

R$ 880 milhões
4,9% da Carteira Global

Resultado: R$ 100 milhões 
Rentabilidade: 12,14%

LEIA MAIS...

INVESTIMENTOS RENDEM
10 PONTOS PERCENTUAIS
ACIMA DA META ATUARIAL
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Política de Investimentos
melhor relação risco/retorno
ÁREAS GESTORAS DOS INVESTIMENTOS UNEM-SE NO GERENCIAMENTO DOS ATIVOS E DEFINEM DIRETRIZES PARA 2005

Se
u 

Pa
tr

im
ôn

io

Afinadas, as diretorias de Finan-
ças, Imobiliária e de Benefícios,
subsidiadas pela Controladoria,

pela primeira vez elaboram juntas a
Política de Investimentos da FUNCEF.
Essa integração é uma vontade de
todos os diretores e traz uma nova visão
para a aplicação dos ativos. Esta enten-
dimento gerou o mais importante ins-
trumento para nortear os investimen-
tos do seu fundo de pensão neste ano. 

A Política de Investimentos 2005, que
você conhecerá, foi aprovada pelo Con-
selho Deliberativo, em 21/12/04, confor-
me Ata/Resolução n.º 268/111.

Objetivo: buscar a melhor relação
de risco/retorno entre os ativos, ao lon-
go do tempo, face ao perfil do passivo.

Fundamentos: liquidez, segurança,
governabilidade e rentabilidade.

Metodologia: a elaboração da polí-
tica teve início, em outubro, com a revi-
são do cenário macroeconômico para o
período de 2004 a 2009, o que estabele-
ceu as premissas de gestão e rentabili-
dade para os investimentos mobiliários
e imobiliários. Outras premissas utiliza-
das para definição das alocações dos
ativos foram as projeções da área de
Benefícios para os compromissos atua-
riais (passivos) e para as operações com
participantes (taxas).

O modelo econométrico utilizado
pela diretoria de Finanças é o de
macroalocação de ativos (Asset Liability
Manangement-ALM), ferramenta de

gerenciamento de ativos que sugere a
alocação dos recursos garantidores à
luz das necessidades do passivo. Este
modelo verifica a probabilidade de sur-
gimento de gap (reserva matemática
maior que os recursos garantidores),
por 10 semestres, prazo recomendado
pela Resolução CMN 3.121. 

Essa Resolução é que orienta a alo-
cação de ativos da FUNCEF entre os
seguintes segmentos: Renda Fixa (RF),
Renda Variável (RV), Imóveis e Opera-
ções com Participantes.

Resolução Posição Meta de  Margem de Alocação
3.121 Dez/2004* Alocação da Política

para 2005
Renda Fixa Até 100% 67,29% 68,2% 66,10% e 70,30% 
Renda Variável Até 50% 18,07% 18,3% 14,28% e 22,94% 
Imóveis Até 14% em 2005 

Até 11% até 2008 9,03% 7,85% Entre 6,63% e 8,90%
Até 8% após 2009 

Operações com
Participantes Até 15% ** 5,61% 5,8% Entre 3,70% e 7,90% 

PRINCIPAIS DIRETRIZES PARA CADA SEGMENTO

*Dados gerencias de Dez/2004
**No máximo 10% em financiamento imobiliário
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Seu Patrim
ônio

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES
A Política de Investimentos para 2005

mantém, como alternativa de investimento,
o crédito ao participante. Com isso, a aloca-
ção deverá ser crescente, partindo de 3,48%,
posição atual, para 7,31%, em 2009. Desta-
que para os financiamentos habitacionais,
cuja perspectiva de quitações com descon-
tos e uso do FGTS continua. 

IMÓVEIS
A estratégia proposta para essa carteira

é fazer um esforço de gestão sobre todos os
imóveis que estão rendendo abaixo da meta
atuarial. Melhorar a governança sobre eles
de forma a aumentar a rentabilidade, ou
então vendê-los. Após o saneamento da car-
teira, permanecerão os imóveis de melhor

rentabilidade. A Fundação hoje está com 9%
dos seus ativos nesta carteira e tem mais
quatro anos para se enquadrar ao limite de
8% da Resolução 3.121, prazo que dará a
tranqüilidade para realizar as alienações
com cautela e sem concessões de preço.

RENDA FIXA
Essa carteira está voltada para as apli-

cações em fundo de baixo risco de crédito e
Títulos Públicos Federais. Recentemente, o
Conselho Deliberativo, na reunião de
13/09/04, Ata 264, aprovou o limite de R$
200 milhões para operações com exposição
maior ao risco de crédito. 

RENDA VARIÁVEL
Composta por ações de mercado

(negociadas na Bolsa) e participações
(participações em empresas e novos pro-
jetos). Para o segmento de participações
em empresas, recentemente o Conselho
Deliberativo aprovou aumento do limite
de R$ 250 milhões, via Fundos de Investi-
mentos em Participações – FIP. Como pre-
missa para a rentabilidade do segmento
de novos projetos, a Diretoria de Finanças
adotou os parâmetros de rentabilidade
esperada para os fundos regulamentados
pela Comissão de Valores Mobiliários
(CVM), que propiciam boa governança
aos investidores. 

Indicadores e Cenários 2005
Meta (INPC + 6% ao ano) – remuneração mínima do

patrimônio.
Controle de Exposição a Risco – a FUNCEF possui

metodologias de controle de exposição a risco de mercado e
crédito (todas testadas, bem fundamentadas e academica-
mente aceitas), além da Divergência não Planejada, proposta
pela Secretaria de Previdência Complementar.

Crédito ao 
Participante Entre 2,87% e 5,01%
Financiamento
Imobiliário Entre 0,83% e 2,90% 

MARGEM DE ALOCAÇÃO 
DA POLÍTICA 2005

Desenvolvimento Até 0,17%
Aluguel
e Renda Entre 3,29% e 6,47% 
Fundos
Imobiliários Entre 0,43% e 1,77% 
Outros
Investimentos Entre 0,31% e 0,66% 

MARGEM DE ALOCAÇÃO 
DA POLÍTICA 2005

MARGEM DE ALOCAÇÃO 
DA POLÍTICA 2005
Com Baixo 
Risco de 
Crédito Entre 65,83% e 70,03%
Com
Médio/Alto
Risco de Crédito Entre 0,27% e 0,28%
Derivativos 
de Renda Fixa Até 70,03% 

CENÁRIO PROBABILÍSTICO 2005

Risco País Câmbio IGP-M INPC Selic IBOVESPA 
(final do (dólar) (%) (%) (%) (pontos)

período-bps)
498 3,31 9,23 5,64% 15,70 28.174 

MARGEM DE ALOCAÇÃO 
DA POLÍTICA 2005
Ações em Entre 5,23%
Mercado (bolsa) e 10,27%
Participações Entre 9,05% 

e 11,24% 
Outros Ativos Até 1,44% 
Derivativos de 
Renda Variável Até 10,27%
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Aquantia recebida, no dia 23/02,
refere-se ao acordo realizado com
a Alliant Energy olding do Brasil

Ltda., um dos acionistas controladores
da Companhia Força e Luz Cataguazes
Leopoldina (CFLCL), empresa na qual a
Fundação manteve a posse das ações
(9,8% do capital total). Pelo Acordo a
FUNCEF recebeu o equivalente a US$
12,2 milhões (doze milhões e duzentos
mil dólares americanos).

HISTÓRICO DO INVESTIMENTO
Em dezembro de 1997 a FUNCEF

adquiriu 10 bilhões de ações da CFLCL,
por meio de quatro contratos de opções
de venda (Put), representando um total
de R$ 40 milhões. Um contrato de
opção de venda de ações é uma forma
de investimento em Renda Variável,
com o compromisso de recompra, além
da forma de correção do valor do con-
trato estabelecidos a priori. No contrato
firmado em 1997, o lote de cada mil
ações custaria R$ 4,00 mais o IGP-M +
6% e, entre 05/01/98 e 05/01/01, a
FUNCEF teria o direito de exercer a Put
(venda das ações).

A primeira dificuldade surgiu quan-
do a FUNCEF anunciou sua intenção
de venda e nenhum acionista aceitou
recomprar as ações, devido à queda do
valor de mercado. Conforme acordado,
os acionistas deveriam pagar cerca de
R$ 9,00 por lote de mil ações. Naquele

momento, a cotação no mercado cor-
respondia a menos de R$ 3,00. Com
isso, em abril de 2001, a Fundação
recorre à Justiça, acionando os quatro
acionistas: Fondelec, Alliant, Latin
America Energy e Itacatu, este último
detentor do controle da Cataguazes-
Leopoldina.

Em setembro do ano passado, a
Alliant, co-obrigada com 59,6% do total
do valor da Put, propôs à FUNCEF o
pagamento de U$ 10 milhões, mais a
permanência das ações em propriedade
da Fundação. A proposta foi analisada e
após uma longa negociação com a dire-

toria de Finanças, com o acompanha-
mento da gerência Jurídica, foi majora-
da para U$ 12,2 milhões, mais as ações.
Assim, o acordo foi selado, finalizando a

lide judicial, que, apesar de
iniciada em 2001, ainda não
contava com sentença de
primeira instância. A homo-
logação do acordo pelo Po-
der Judiciário aconteceu no
dia 18 de fevereiro de 2005 e
o dinheiro, que já se encon-
trava depositado em uma
conta vinculada, foi recebido
pela Fundação no dia 23/02. 

MAIS GOVERNANÇA 
O acordo é estratégico para a Funda-

ção  porque garante a posse das ações, e,
ao mesmo tempo, o recebimento ime-
diato do valor pago a título de indeniza-
ção. Estes recursos serão aplicados ao
custo de oportunidade da FUNCEF, o
que ocorreria somente ao final do trâmi-
te judicial. Com esse acordo a Fundação
também passa a ter mais governança
sobre o investimento. O aumento do
número de ações não vinculadas a con-
tratos de opção, como era antes do acor-
do, permite atuar, em conjunto com os
demais acionistas, buscando recuperar
o valor das empresas .
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FUNCEF RECEBE R$ 33 MILHÕES E PÕE FIM A
LIDE JUDICIAL QUE SE ARRASTAVA HÁ QUASE QUATRO ANOS

Acordo Teletrust
A FUNCEF vem buscando selar acordos para pôr fim às ações judiciais, que geram

elevados custos, e, assim, recuperar parte dos prejuízos de investimentos malsucedi-
dos. Em 15/10/04, a Fundação, ao lado da Previ, Petros, Sistel e Valia, receberam R$ 28
milhões, num acordo com a Teletrust para sanar sua dívida. O valor representou
17,5% dos 160 milhões em debêntures adquiridos pelos fundos em 1997. A FUNCEF,
que detinha 17,43% das debêntures da Teletrust (R$ 30 milhões investidos), recebeu
cerca de R$ 5 milhões.

Segundo a gerência Jurídica da FUNCEF, havia grandes chances do pedido de
falência da Teletrust ser julgado improcedente e, com isto, os bens da empresa serem
desbloqueados e não sobrar nenhum valor para o pagamento dos valores percebidos
pela FUNCEF. Em razão desse fato, a Fundação optou pelo acordo, que foi devidamen-
te homologado pelo Poder Judiciário.

A Teletrust, sociedade de propósito específico, foi criada em 1996 para captar recur-
sos para aquisição de linhas telefônicas. Porém, com a política de privatização do setor
de telecomunicações, que passou a oferecer linhas a preço acessível, a Teletrust perdeu
sua função de financiá-las, o que ocasionou sua dívida com os fundos de pensão.

● REVISTA DA FUNCEF ● JANEIRO/FEVEREIRO DE 2005

Acordo garante 
retorno de 
investimento

Demósthenes Marques,
diretor de Finanças

Foto: FUNCEF/Arquivo
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salta que foi muito importante a partici-
pação da Fundação na elaboração e
constituição do novo investimento. “É
necessário trabalhar desde a formatação
do fundo, de forma a construir um inves-
timento rentável e dotado de mecanis-
mos de segurança. São investimentos
alternativos às aplicações em títulos
públicos, pois as taxas de juros tendem a
recuar e, assim, reduzir a remuneração
dos papéis de renda fixa”, explica.

A Petros foi a coordenadora da for-
matação do Fundo. Segundo seu presi-
dente, Wagner Pinheiro, “o Fundo Brasil
Energia integra diversificação, riscos
baixos e retornos adequados, além de
contar com a garantia de tarifa mínima
pela Eletrobrás e a possibilidade de
financiamento pelo BNDES”.

QUEM PARTICIPA DO FUNDO 
Seis fundos de pensão participam

do Fundo Brasil Energia: FUNCEF,
Petros (Petrobras), Banesprev (Banes-
pa/Santander), Fapes (BNDES), Real
Grandeza (Furnas) e Infraprev (Infrae-
ro). Do investimento de R$ 740 milhões,
R$ 469 milhões são dos fundos de pen-
são; R$ 181 milhões do BNDESPar;
R$ 60 milhões, do Banco do Brasil; e
R$ 30 milhões, do Banco Pactual, que é
o gestor do Fundo Brasil Energia.

O Fundo vai propiciar a geração de
3.300 megawatts. A utilização destas
fontes alternativas poupará a emissão
de 25 milhões de toneladas de gás car-
bônico. Já existem diversos projetos de
geração de energia alternativa em estu-
do para serem financiados pelo fundo. 

Participação ativa 
na formatação do 
Fundo Brasil Energia

ADiretoria de Finanças, por meio
de sua equipe técnica da Coor-
denação de Participações (CO-

PAR), teve importante papel na formu-
lação do Fundo Brasil Energia, lançado
no final do ano passado no Palácio do
Planalto pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e pela ministra das Minas
e Energia Dilma Rousseff, ao lado do
então presidente do Senado, José Sar-
ney e do presidente da Petros, Wagner
Pinheiro (foto).

O fundo terá inicialmente R$ 740
milhões para investimentos em energia
eólica, de biomassa e em pequenas hi-
drelétricas, mas poderá chegar a R$ 1,2
bilhão. A FUNCEF participa com inves-
timentos de R$ 165 milhões. 

O presidente Guilherme Lacerda res-
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PRESENÇAS NO PLANALTO

Na solenidade ocorrida no
Palácio do Planalto estiveram
presentes ainda os ministros da
Previdência Amir Lando e o mi-
nistro chefe interino da Casa
Civil Swedenberger Barbosa.
Pela FUNCEF compareceram o
presidente Guilherme Lacerda,
que assinou o ato de adesão da
Fundação na presença do presi-
dente Lula, além dos diretores e
alguns gerentes e técnicos.

Foto: Divulgação



Crédito ao
Participante

é matéria 
na Imprensa.

Leia trechos da
reportagem do 

Correio Braziliense
do dia 27/02/05

SEU BENEFÍCIO
ASSOCIADOS BENEFÍCIOS CRÉDITO FINANCIAMENTO

Ativos – 50.661
Aposentados – 18.207
Pensionistas – 3.982

Dependentes – 147.423

R$ 623.735.000,00
milhões pagos em 

aposentadorias
e pensões

Crédito ao Participante
Nº de contratos – 27.067

Valores concedidos 
R$ 466.979.001,59

Antecipação 13º salário
Nº de contratos – 5.870

Valores concedidos 
R$ 5.285.313,58

Nº de contratos – 4.029
Nº de contratos quitados antecipadamente – 404

Descontos concedidos – R$ 4.053.954,03
Valores recebidos com quitação antecipada 

R$ 26.004.258,78

No país recordista dos juros altos, os 2,3 milhão de participan-
tes do sistema de fundos de pensão não têm do que reclamar.
Com os cofres abarrotados por um patrimônio superior a R$

270 bilhões, as fundações fechadas de previdência complementar
estão oferecendo empréstimos a seus associados a taxas e prazos ine-
xistentes no sistema financeiro tradicional. Os juros dos financia-
mentos ficam abaixo da taxa básica da economia (Selic), de 18,75%
ao ano, e as prestações podem ser quitadas em até 60 meses. 

Mesmo se o interessado optar pelo tão alardeado empréstimo com
desconto em folha, apontado pelo Banco Central como a opção mais
barata de crédito disponível no mercado, a discrepância será enorme. Os
juros médios dessa modalidade de investimento estão em 42% ao ano,
taxa, no mínimo, duas vezes maior que a cobrada pelas fundações. 

DÉBITO PODE SER QUITADO EM ATÉ CINCO ANOS
Em relação aos prazos, também a comparação se torna quase

inviável. Os fundos permitem a quitação dos débitos em até cinco
anos. Já os bancos e financeiras trabalham, em média, com prazo de
dois anos - no crédito consignado, esse tempo pode dobrar. 

Qualquer que seja o parâmetro de comparação, as condições de
empréstimos oferecidas pelos fundos de pensão são as melhores do
mercado - ressalta Sérgio Francisco da Silva, diretor de Benefícios e
Administração da FUNCEF, fundo de previdência dos funcionários
da Caixa Econômica Federal. 

Não foi à toa, portanto, que, nos últimos dois anos, o volume de
financiamentos concedidos pelos fundos de pensão praticamente
dobrou. Entre empréstimos sem direcionamento – os tomadores
podem dar o destino que quiserem ao dinheiro – e repasses para a
compra da casa própria, a carteira de crédito das fundações já passa

dos R$ 8 bilhões. Mas, ainda assim, a folga para que os fundos incre-
mentem tais operações é grande. Por lei, essas entidades podem
comprometer até 15% dos ativos com financiamentos aos partici-
pantes. Hoje, essa relação é de apenas 3%. 

Se a demanda por empréstimos continuar crescendo, estamos
prontos para atendê-la - afirma Fernando Pimentel, presidente da
Associação Brasileira das Entidades de Previdência Privada (Abrapp),
que congrega cerca de 350 fundos de pensão. 

A FUNCEF também está envolvida na empreitada de ampliar os
empréstimos a seus associados. "A nossa carteira total é de quase R$ 1
bilhão. Mas, podemos chegar a até R$ 2,7 bilhões em financiamentos,
já que nossos ativos totalizam R$ 18 bilhões", afirma o diretor de
Benefícios e Administração da entidade. A FUNCEF esbarra, porém,
no alto comprometimento de seus participantes com empréstimos -
mais de 70% deles devem ao fundo de pensão. "Para que possamos
ampliar os empréstimos, temos que investir sobre aqueles que não
estão endividados, com produtos diferenciados", diz. 

FUNCEF REALIZA POR MÊS 2,5 MIL EMPRÉSTIMOS 
Segundo Sérgio Francisco da Silva, a FUNCEF empresta no máxi-

mo R$ 30 mil por participante, mas o valor médio dos financiamen-
tos é de R$ 11 mil. Os juros são de 9% ao ano acima da variação do
INPC, o equivalente a 14% ao ano. "Mesmo sendo um bom negócio,
a nossa carteira de empréstimos teve o menor rendimento entre
todos os ativos da instituição no ano passado", ressalta. O diretor da
entidade afirma, ainda, que, na média, a FUNCEF faz 2,5 mil emprés-
timos por mês, número de operações correspondentes às fechadas
por um banco de pequeno porte. 

Um desses empréstimos da FUNCEF foi concedido a Edilberto
Hermes de Aguiar, 25 anos, assistente técnico da fundação. Ele
tomou R$ 15 mil para completar os recursos necessários à compra de
um terreno no Lago Sul, uma das regiões mais nobres de Brasília.
Aguiar dividiu o financiamento em 24 prestações mensais de R$ 650.
"Foi a opção de empréstimos mais barata do mercado, e o dinheiro
saiu sem nenhum tipo de burocracia", conta. Essa, porém, não foi a
primeira vez que Aguiar recorreu à FUNCEF. Tempos atrás, atolado
em dívidas no cheque especial, fez um financiamento mais barato na
fundação para quitar os débitos. "Tirei um peso grande de cima de
mim, e nunca mais entrei no especial", relata.

@ Leia a íntegra desta matéria do jornal Correio Braziliense 
de 27.02.2005, no site www.funcef.com.br
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Em janeiro, aposentados e pensionistas vinculados ao plano REB tiveram reajuste
na suplementação paga pela FUNCEF, conforme previsto no Regulamento do Plano
(Art. 58 e Art. 3º, XXIV). Os benefícios foram reajustados de acordo com o INPC (Índice
Nacional de Preços ao Consumidor) acumulado em 2004, considerando a Data Início
do Benefício (DIB) de cada assistido. Veja os percentuais no site www.funcef.com.br.

A FUNCEF, em parceria
com a Caixa, passa a oferecer
mais uma alternativa para os
associados que têm seu imó-
vel financiado pela Funda-
ção. Utilizar o FGTS e quitar
com o desconto FUNCEF foi
o que fez a associada Renilda
Carvalho de Oliveira, na
Agência Corporate, em Brasí-
lia. Se você também deseja
quitar seu financimento, soli-

cite à FUNCEF pelo e-mail
gepac-financiamento2@fun-
cef.com.br ou pelo 0800 99
1900 o saldo devedor do seu
contrato, com o desconto
para quitação. Depois, é só
dirigir-se a uma agência da
Caixa e dar entrada no pedi-
do. O processo segue os trâ-
mites e regras para uso do
FGTS definidas pelo Conse-
lho Curador daquele Fundo.

Esta operação, em breve,
atenderá também aos
associados da PREVI (cai-
xa de previdência dos
empregados do Banco do
Brasil).

@ Veja a matéria completa no
www.funcef.com.br

Em março a FUN-

CEF oferece aos seus asso-

ciados a oportunidade de

alongar o prazo para pagar o

seu financiamento habita-

cional. Essa é mais uma

medida aprovada pela

Diretoria Executiva para

atender aos anseios dos

mutuários do extinto Clube

Imobiliário, a exemplo da

liquidação antecipada e do

uso do FGTS.
Para dilatação do prazo

basta preencher a minuta do

Termo Aditivo que se encon-

tra no site www.fun-

cef.com.br e solicitar o valor

do seu saldo devedor, pres-

tação e novo prazo, atualiza-

do para a data da operação à

Central 0800 991900, ou pelo

e-mail gepac-financiamen-

to2@funcef.com.br .

As agências da Caixa

receberão o Termo Aditivo e

darão continuidade ao pro-

cesso. O associado deverá

levar consigo a escritura do

imóvel.
As três vias do Termo

Aditivo deverão ser assina-

das e registradas em cartó-

rio. Uma das vias deverá ser

encaminhada à FUNCEF

para a alteração do prazo e

inclusão no processo origi-

nal. A segunda ficará na

agência e a terceira com o

associado.

@ Veja a matéria completa no

nosso site www.funcef.com.br

Mais de 16 mil assistidos 
têm reajuste de benefícios 

Atendimento a Renilda aconteceu no dia 31/01/2005, acompanhado pelos presidentes
Guilherme Lacerda (FUNCEF) e João Dornelles (Conselho Deliberativo da FUNCEF),

pelos conselheiros José Carlos Alonso e Antônio Bráulio de Carvalho e diretores Carlos Caser
(Controladoria), Sérgio Francisco (Benefícios), Jorge Arraes (Imobiliário) e Demósthenes Mar-
ques (Finanças). Sidônia de Carvalho Almeida, da Ag . Capital/DF, ao lado do gerente da Ag.
Corporate/DF, José dos Reis Souza, deram entrada no processo.

FINANCIAMENTO HABITACIONAL

Associado já pode usar 
FGTS para quitação

Foto: FUNCEF/Augusto Coelho

Seu Benefício

Mais
prazo



Os Conselhos Deliberativo 
e Fiscal têm composição 

paritária, de participantes 
e Patrocinadora, conforme

prevê a LC 108/02

ESPECIAL
TotalPrev priorizado  . . . . . . . . . .13
Cálculo será padronizado  . . . . .13

LEIA MAIS...
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Data Nº da Tipo 
Reunião

15.01.04 249 Ordinária
26.01.04 250 Extraordinária
30.01.04 251 Extraordinária
13.02.04 252 Ordinária
15.03.04 253 Ordinária
25.03.04 254 Extraordinária
15.04.04 255 Ordinária
29.04.04 256 Extraordinária
27.05.04 257 Ordinária
21.06.04 258 Ordinária
01.07.04 259 Extraordinária
12.07.04 260 Ordinária
26.07.04 261 Extraordinária
09.08.04 262 Ordinária
31.08.04 263 Extraordinária
18.10.04 264 Ordinária
26.10.04 265
12.11.04 266 Ordinária
03.12.04 267
21.12.04 268 Ordinária 

CONSELHO DELIBERATIVO

Data Nº da Tipo 
Reunião

12.01.04 711 Ordinária
02.02.04 712 Ordinária
06.02.04 713 Extraordinária
09.02.04 714 Ordinária
10.02.04 715 Extraordinária
20.02.04 716 Ordinária
27.02.04 717 Extraordinária
03.03.04 718 Extraordinária
08.03.04 719 Extraordinária
22.03.04 720 Ordinária
29.03.04 721 Extraordinária
05.04.04 722 Ordinária
12.04.04 723 Extraordinária
26.04.04 724 Ordinária
10.05.04 725 Ordinária
15.06.04 726 Ordinária
09.07.04 727 Ordinária
20.07.04 728 Ordinária
27.07.04 729 Extraordinária

DIRETORIA EXECUTIVA

10.08.04 730 Extraordinária
13.08.04 731 Ordinária
24.08.04 732 Ordinária
30.08.04 733 Extraordinária
30.08.04 734 Extraordinária
08.09.04 735 Ordinária
23.09.04 736 Ordinária
27.09.04 737 Extraordinária
05.10.04 738 Ordinária
14.10.04 739 Extraordinária

26.10.04 740 Ordinária
04.11.04 741 Extraordinária
17.11.04 742 Ordinária
23.11.04 743 Extraordinária
01.12.04 744 Ordinária
10.12.04 745 Extraordinária
13 e 14.12.04 746 Ordinária
20.12.04 747 Extraordinária

Data Nº da Tipo 
Reunião

05.02.04 057 Ordinária
24.03.04 058 Ordinária
04.05.04 059 Ordinária
12.08.04 060 Ordinária
16.09.04 061 Ordinária
23.11.04 062 Ordinária
28.12.04 063 Ordinária

CONSELHO FISCAL

Data Nº da Tipo 
Reunião

06.02.04 131 Ordinária
26.03.04 132 Ordinária
11.05.04 133 Extraordinária
28.05.04 134 Ordinária
25.06.04 135 Ordinária
19.11.04 136 Ordinária
13.12.04 137 Extraordinária

COMITÊ DE INVESTIMENTOS

Orientações estratégicas, defini-
ções de políticas e diretrizes, decisões sobre bene-

fícios, investimentos, mecanismos de fiscalização e con-
trole foram os grandes temas que compuseram as pautas dos

órgãos colegiados da Fundação em 2004. Esta estrutura de decisão,
fiscalização e assessoramento que comanda a FUNCEF é definida no Esta-

tuto da Fundação e adequada à Lei Complementar 108/02.
Membros dos quatro colegiados, (Conselhos Deliberativo e Fiscal, Diretoria

Executiva e Comitê de Investimentos) realizaram 61 reuniões no ano passado, sendo
40% delas em caráter extraordinário, tamanha a demanda de assuntos a serem aprecia-

dos e deliberados. O CD e o DE são órgãos de administração; o CF é de controle interno; e
o COMIN, de assessoramento. Veja a agenda de 2004 nas tabelas.

O Conselho Deliberativo, órgão máximo da Fundação, responsável pela definição da políti-
ca geral de administração da entidade e de seus planos de benefícios, é composto por seis mem-

bros, três eleitos pelos participantes e três indicados pela Patrocinadora. Em 2004, o CD realizou
20 reuniões, sendo 13 ordinárias e sete extraordinárias.

O Conselho Fiscal, órgão de controle interno da FUNCEF, é responsável por emitir juízo de ade-
quação formal dos atos de gestão administrativa e econômico-financeira. Também paritário, é com-
posto por quatro  membros, que se reuniram sete vezes no ano passado. 

A Diretoria Executiva também é órgão de administração da FUNCEF, composta por cinco mem-
bros, indicados pelo Conselho Deliberativo. Todas as decisões executivas da Fundação são toma-

das por este colegiado, que, em 2004, realizou 34 reuniões, 15 vezes extraordinariamente. 
Com sua composição e regimento renovados em 2004, o Comitê de Investimentos asses-

sora a DE nas questões relativas à gestão econômico-financeira. Analisa alternativas de
investimentos, visando preservar o crescimento patrimonial da Fundação, de forma

segura e efetiva. É composto por seis representantes do quadro de
pessoal da FUNCEF, indicados pelo CD, por

proposta da DE. 

Ano de intenso 
trabalho 

ORGÃOS COLEGIADOS 
REALIZARAM 61 REUNIÕES 

EM 2004

CONSELHO
DELIBERATIVO

DIRETORIA
EXECUTIVA

CONSELHO
FISCAL

COMITÊ DE INVESTIMENTOS



A FUNCEF entrou no ano
2005 com o pé direito. No dia
03/01, o TotalPrev, sistema
que interliga e unifica todas
as operações da Fundação
passou a funcionar oficial-
mente. Há quatro anos a
empresa vem investindo no
projeto. Nesse período os
empregados foram prepara-
dos para operá-lo e o parque
tecnológico, modernizado. A
implantação desse sistema
representa uma redução de
custos administrativos da
ordem de R$ 1,5 milhão por
ano. Com isso, o TotalPrev
tornou-se prioridade no Pla-
nejamento Estratégico da
FUNCEF.

O novo sistema foi criado
para ampliar a relação cus-
to/benefício da FUNCEF.
Com ele, as operações de
folha de pagamento, tesoura-
ria,empréstimos, contribui-
ções, cadastro social, investi-
mentos e folha de benefícios,
dentre outros, estão unifica-
das, agilizando, assim, os

processos. Agora, todos os
empregados utilizam o Total-
Prev. Em poucos dias ele
superou o antigo Sistema de
Administração Financeira,
SAF, que teve apenas 10 aces-
sos. “O desempenho foi exce-
lente e, embora com ajustes a
serem executados, os proble-
mas estão sendo resolvidos
com tempestividade”, afir-
mou o diretor de Benefícios,
Sérgio Francisco.

A gerência de Sistemas da
FUNCEF foi parabenizada
pelo diretor Sérgio Francisco
e pelo Secretário Geral, Hil-
mar de Moraes, que consta-
taram um grande esforço de
todos na implantação do
projeto. “Os problemas ine-
rentes a esse tipo de projeto
estão sendo tratados com
alto profissionalismo na Fun-
dação e existe um grande
comprometimento em rela-
ção aos objetivos estabeleci-
dos pelo Comitê de Gestão
Estratégica do TotalPrev”,
afirmou Hilmar. 

O Comitê de Gestão Es-
tratégica do TotalPrev foi cria-
do no dia 17/11/2004, de
acordo com a Portaria PRESI
nº 024 de 2004. Os seus com-
ponentes são os diretores

Carlos Caser (Controladoria),
Demósthenes Marques (Fi-
nanças), Jorge Arraes (Imó-
veis) e Sérgio Francisco (Be-
nefícios e Administração),
coordenador do Comitê.

13

Especial
Planejamento Estratégico 

prioriza implantação 
do TotalPrev

Cálculo da Rentabilidade Gerencial será padronizado 
Por iniciativa da diretoria de Controladoria, a partir de 2005, a FUNCEF terá

uma única metodologia de apuração da rentabilidade gerencial dos seus investi-
mentos. 

Para isto, a Fundação está desenvolvendo um sistema
corporativo de cálculo dos rendimentos dos recur-
sos dos planos de benefícios, garantindo
que o resultado seja
consistente com o
padrão definido pela
Diretoria Executiva.

@ Mais informações 
no  www.funcef.com.br

“Lema da Secretaria de Pre-
vidência Complementar é regular
menos e fiscalizar mais. A boa
administração é fundamental em
qualquer negócio...” 

@ Leia, na íntegra, artigo do diretor de
Controladoria, Carlos Caser, publicado

na Gazeta Mercantil no dia 06/01/05
www.funcef.com.br  

Controle dos 
fundos de pensão

● REVISTA DA FUNCEF ● JANEIRO/FEVEREIRO DE 2005
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Fundação
trabalha para 

melhorar o 
atendimento

ao participante

RELACIONAMENTO

504.794
visitas

52.198
demonstrativos
de proventos

21.101
formulários de 
repactuação

3.986
extratos REB

5.568
informes de
rendimentos

(aposentados e
pensionistas)

17.382
informes de
rendimentos
(empréstimo)

ATENDIMENTO PESSOAL AUTO-ATENDIMENTO – SITE

250.883
ligações recebidas na

Central de Atendimento   
19.863

e-mails recebidos

Seminários de
Integração à Caixa

Nº de Palestras – 74
Nº de participantes – 3.037

Em 16 cidades

FUNCEF se prepara para novo plano
Jan/Dez de 2004

AFUNCEF dá mais um passo nos
preparativos para a implantação
do seu novo plano de benefícios

com a reforma de um espaço, no edifí-
cio da sua sede em Brasília, que servirá
para atendimento e operacionalização
das rotinas do novo plano e saldamento. 

O local  acomodará uma equipe de
mais de 30 pessoas (6 no atendimento
pessoal, 20 no apoio e 7 na gravação da
documentação), que será responsável
pelo atendimento ao participante, rece-
bimento de documentos e cadastra-
mentos dos associados de todo o país. 

O novo plano já foi aprovado pela
Fundação e, agora, está em fase de
negociação entre a Caixa e as demais
instâncias – DEST e Ministério da
Fazenda. A última aprovação será na
Secretaria de Previdência Comple-
mentar (SPC), que autorizará à FUN-
CEF oferecer aos associados o seu

novo plano de benefícios. 
Quando aprovado, será dado início

a um período de dois meses para apre-
sentação da nova proposta de benefí-
cios da FUNCEF aos participantes, que
poderão tirar suas dúvidas pelo 0800,

pelo site e em palestras por todo o Bra-
sil. "Serão 60 dias de intensa divulga-
ção; depois disso, mais 60 dias para
adesão ao novo plano", afirmou o coor-
denador de Relacionamento da Funda-
ção, Valmir Gôngora.

Moyses Leiner, conselheiro fiscal da FUNCEF, recebeu diploma pelo Dia do
Aposentado (24/01), das mãos do Secretário Geral da Fundação, Hilmar de
Moraes. A homenagem aconteceu no Rio de Janeiro e foi organizada pelo ICSS
(Instituto Cultural de Seguridade Social), ao lado da ABRAPP (Associação Brasi-
leira das Entidades Fechadas de Previdência Complementar) e do SINDAPP (Sin-
dicato Nacional das Entidades Fechadas de Previdência Complementar).

@ Leia mais no www.funce.com.br

COMEÇAM OBRAS DO NOVO ESPAÇO
DE ATENDIMENTO PARA RECEBER

ASSOCIADOS DO NOVO PLANO

Trabalhadores agilizam reforma de mais um local de atendimento na Fundação

Conselheiro eleito é homenageado no Dia do Aposentado

Foto: FUNCEF/Augusto Coelho

Foto: ABRAPP/Arquivo



HOMENAGEM AO CONSELHEIRO
ELEITO JÚLIO VILLAS BOAS NETO,

FALECIDO EM 26/01/04,
DA NOME À SALA

Cerca de 80 associados do
DF e lideranças de todo o
país marcaram presença

na inauguração
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Relacionam
ento

No dia 25/02 foi inaugurado
o Espaço dos Associados –
Conselheiro Júlio Villas

Boas Netto. O presidente da
FUNCEF, Guilherme Lacerda,
iniciou a cerimônia resaltando
que “a Fundação deve ser
construída num ambiente de
efetiva presença dos associa-
dos e este espaço representa
o compromisso da Fundação com todos
os seus participantes”. Cumpre-se assim a promessa
feita durante o XXVI Simpósio dos Aposentados.

PARTICIPAÇÃO
O presidente do conselho Deliberativo (CD), João Dor-

nelles, e a viúva do conselheiro Villas Boas, Cássia Costa, des-
cerraram a placa alusiva ao espaço. Dornelles parabenizou a
iniciativa da Diretoria Executiva (DE) e também falou da
política de participação e transparência do CD, lembrando
que a metade daquele colegiado é composta por associados
eleitos. O diretor de Benefícios e Administração, Sérgio
Francisco, disse que o espaço não é uma ação isolada, ele
lembrou a criação da Coordenação de Relacionamento, que
também foi uma reivindicação dos associados. “Esse even-
to representa nossa concepção de estimular a participação
no acompanhamento da gestão, na medida em que a FUN-
CEF não é de uma diretoria, mas de todos vocês”, conclui. 

HOMENAGENS
Na ocasião, Sérgio entre-

gou uma placa de homenagem
a Cássia Costa. Emocionada e

com poucas palavras, ela agra-
deceu a homenagem: “Estou

muito feliz por vocês reconhece-
rem cada vez mais o trabalho dele

(Villas Boas)”. O presidente da
Fenae e conselheiro da FUNCEF,

José Carlos Alonso, recebeu a placa
de homenagem das mãos do diretor

de Controladoria, Carlos Caser. “Essa
homenagem nada mais é que reco-

nhecer o seu trabalho incansável na Fenae e no CD”, disse. 
A Fenacef também recebeu  homenagem pelo seu trabalho

em prol dos aposentados e pensionistas. “A Fenacef vem contri-
buindo com sugestões apropriadas, trazendo para a Fundação
experiências de todo o Brasil”, disse o diretor Demósthenes, ao
entregar a placa ao presidente Décio de Carvalho. 

O diretor Imobiliário, Jorge Arraes, parabenizou Yona Dias
Monteiro, presidente da Unei  pelo seu trabalho e pela força da
mulher frente aos 7.200 associados. Yona é a primeira mulher
eleita para a presidência da Unei, entidade que também repre-
senta os aposentados e pensionistas da Fundação. 

O presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda,  entregou ao
presidente da Anapar,  José Ricardo Sasseron, uma placa alusiva
ao evento, agradecendo o apoio e parceria daquela entidade
para o fortalecimento do sistema previdenciário brasileiro.

Associados têm espaço na FUNCEF

Atuação efetiva na reforma do Estatuto
Aqui vai ficar o espírito de

luta e defesa dos associados e, 
sempre que estivermos em dúvida, lembraremos

dos ensinamentos do companheiro Júlio.

Carlos Alonso, presidente da Fenae e conselheiro da FUNCEF

Este espaço está no meio do prédio, no coração 
da FUNCEF e espero que cresça ainda mais, 

para abrigar todo mundo, como coração de mãe.

José Ricardo Sasseron, presidente da Anapar

A FUNCEF estará reformulando seu Estatuto com
modelo  participativo, por meio da formação de um 
grupo de trabalho tripartite – participantes, Caixa e FUNCEF. 
No evento, o presidente Guilherme entregou um ofício ao 
tesoureiro da CUT e Presidente do Sindicato dos Bancários de 
Brasília, Jacy Afonso de Melo, formalizando indicação dos nomes 
que comporão o GT representando os participantes. A deputada 
distrital e associada da FUNCEF, Érika Kokay, destacou o sentimento 
de “pertencimento” que a inauguração do Espaço representa. 

Fo
to

s:
FU

NC
EF

/A
ug

us
to

 C
oe

lho



já começou a investir no futuro; com o
seu salário, paga a faculdade de Ciên-
cias da Computação.

EXEMPLO SEGUIDO
Nos empreendimentos em que a

FUNCEF tem participação essa prática
também foi adotada. O Brasília Shop-
ping, no qual a Fundação detêm 50%, já
contratou seis jovens, alguns saíram

AFundação ofereceu a dois jovens
a oportunidade do primeiro
emprego. Desde junho de

2004, Jeberson Rocha dos Santos
(17 anos) e Dualsey da Rocha Sil-
va (19 anos) foram contratados
como prestadores de serviços
da FUNCEF. Eles dão apoio
técnico aos  usuários da área
de Sistemas, montando e des-
montando computadores, ins-
talando softwares, dentre ou-
tras atividades de help desk.

“Eles recebem R$ 400,00 por
mês, mais tíquetes-refeição e vale-
transporte, estão protegidos pela lei,
com todos os direitos  trabalhistas e ain-
da estão numa escola constante”, infor-
ma o gerente de Recursos Humanos,
Roberto Paes Leme.

E os jovens contratados afirmam
que o trabalho é realmente uma escola.
Eles fizeram um curso preparatório
para ingressar no mercado e após seis
meses de aula já estavam trabalhando
na Fundação. Jeberson saiu do interior
da Bahia aos 15 anos para tentar a vida
em Brasília. Com a oportunidade dada
pela FUNCEF, ajuda  a família que dei-
xou para trás.  Seu projeto é fazer um
curso de Engenharia de Redes. Dualsey

A Fundação e os 
shoppings em que 

possui participação
inserem jovens no 

mercado de trabalho

VIDATIVA
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“O PROGRAMA PRIMEIRO EMPREGO TRAZ
RETORNO AOS JOVENS E ÀS EMPRESA.”

Itamar Jardim, superintendente do Brasília Shopping

Empregados solidários  . . . . . . . . . . . .17
Dicas culturais  . . . . . . . . . . . . . . . . . .18
Extrato do PAR . . . . . . . . . . . . . . . . . .18

LEIA MAIS...

FUNCEF adere ao
primeiro emprego

para  empregos melhores, outros conti-
nuam lá.  Esse é o caso de Pablo Luis da
Silva Lemos (18 anos), que desde no-
vembro passado é recepcionista do
shopping. Ele também fez o curso pro-
fissionalizante e, após a terceira entre-
vista, conseguiu seu primeiro emprego.
“Hoje sinto-me apto para o mercado de
trabalho, mas sou insatisfeito, no bom
sentido. Quero buscar mais e crescer
aqui na empresa”, disse Pablo. 

Para o superintendente do shopping,
Itamar Jardim, o Programa Primeiro

Emprego não só traz retorno aos jovens,
mas às empresas também. “Os jovens

chegam aqui e nós complementa-
mos o treinamento ajustando às
nossas necessidades”, disse. 

Na Bahia, a jovem Núbia de
Lima Ferreira, 25 anos, faz parte
da Cooperativa das Mulheres
do Parque São Bartolomeu.

Núbia é uma das mulheres  da
humilde região de São Bartolomeu

que encararam a oportunidade de
se profissionalizar e hoje são requisi-

tadas para produzir peças exibidas nos
mais chiques desfiles de moda e possuem
uma loja  no  Center Lapa.

Esse shopping, outro empreendi-
mento com participação da FUNCEF
(60,93%), foi um dos principais respon-
sáveis por tornar conhecido na Bahia o
trabalho dessas mulheres. O shopping
oferece a oportunidade de participa-
ção da Cooperativa nos seus eventos de
moda, como o Center Lapa Fashion
Mix, e também cedeu uma loja de 53
metros sem ônus de aluguel e condo-
mínio, para a comercialização dos pro-
dutos criados por essas  guerreiras.

@ Leia mais: www.funcef.com.br

INSERIR JOVENS DO MERCADO DE TRABALHO É UMA POLÍTICA
SOCIAL DA FUNDAÇÃO E DAS EMPRESAS EM QUE TEM PARTICIPAÇÃO

Jeberson e Dualsey têm a FUNCEF 
como uma escola
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A Revista FUNCEF tem VidAtiva, uma editoria exclusiva
voltada para o social. Nela temos publicado diversas histó-
rias dos nossos leitores, que são exemplo de vida e solidarie-
dade. Nosso objetivo é tornar públicas ações de nossos asso-
ciados que visam contribuir, efetivamente, para a melhoria
de vida, saúde, cultura, inserção social, etc.  

Na primeira edição (março de 2004), mostramos uma
FUNCEF solidária e unida para  ajudar o próximo. Na edição
seguinte (maio/junho de 2004), a história do aposentado Vir-
gilio Soares, que combate o Mal de Alzheimer com o trabalho

voluntário, foi capa da revista. Na terceira edição
(julho/agosto de 2004) foi a vez da cultura com o projeto
“APCEF em Cena”, que mostrou o coral e o grupo de teatro da
associação gaúcha. Em seguida (setembro/outubro de 2004)
falamos dos direitos conquistados com o Estatuto do Idoso. E
na última edição de 2004, mais uma vez, o trabalho voluntá-
rio de um associado foi capa da Revista FUNCEF. 

Se você também tem uma história e uma lição para dar,
nos escreva. 

Comunicação da FUNCEF: noticias@funcef.com.br

Dê o seu exemplo de vida, associado. O espaço VidAtiva é seu. 

VidA
tiva 

FUNCEF Solidária
Como parte das come-

morações de final de ano
da FUNCEF, os emprega-
dos organizaram campa-
nhas para arrecadação de
alimentos em um grande
esforço para ajudar insti-
tuições carentes. Foram
mais de 700 kg distribuí-
dos igualmente entre qua-
tro instituições do Distrito
Federal: ABRACE, Paró-
quia Seminário São Fran-
cisco de Assis, Abrigo dos
Excepcionais de Ceilândia
e Orfanato Recanto Cristo
Vivo. Os empregados Valé-
ria Cristina, Claudionor
Marques, Adalcino Alves,
Penélopes Rodrigues, Ma-
ria Inês, Carlos Ascenção e
Silvia Vasconcelos repre-
sentaram a Fundação na

entrega das doações arre-
cadadas durante a sema-
na de Natal.

Embalados nesse espí-
rito solidário, diversas
equipes FUNCEF adota-
ram cartas ao Papai Noel,
da Campanha de Natal
dos Correios. Numa delas,
pequena Liandra, de 8
anos, tocou os corações
da equipe de Comunica-
ção ao escrever, pela quar-
ta vez, o seu simples pedi-
do: “não quero presentes
ou outra coisa qualquer,
mas tenho muita vontade
de conhecer, abraçar e
dizer a todos que conheci
o Papai Noel”. 

Na segunda-feira
(27/12), logo após o Natal,
os três mensageiros Mário

Henrique Figueiredo, Sá-
vio Luiz Barbosa e Rober-
to Carlos Silva, saíram
com destino a Santa Ma-
ria Sul, 39 km de Brasília,
onde moram a menina
Liandra e seus quatro ir-
mãos, Leonardo (9 anos),
Lucas (7 anos), Laura (6
anos) e Lorena (5 anos).
“Levamos brinquedos, ali-
mentos de primeira ne-
cessidade e guloseimas,
como bombons, biscoitos
recheados e salgadinhos”,
diz Mário, que gostaria de
ter ido fantasiado de Papai
Noel; isso só não aconte-
ceu porque a equipe pre-
feriu destinar os recursos
com o aluguel da roupa
para comprar mais ali-
mentos. 

AJUDE VOCÊ TAMBÉM!

ABRACE – Associação Brasileira de
Assistência as Famílias de Crianças
Portadoras de Câncer e Hemopatia.
QE 25 – Área Especial 01 – Cave –
Guará II
Contato: Maria Lucia Fernandes de
Barros - 381.7265, 383.3293

Orfanato Recanto Cristo Vivo
Chácara 12 – Vargem da Bênção
Recanto das Emas
Contato: Silvia Vasconcelos - 329.1927

Abrigo dos Excepcionais da Ceilândia -
Adultos e Idosos
QNN 29-Área Especial CSN – Lote S/N
Contato: Margarete - 585.1905

Paróquia Seminário São Francisco
de Assis  
SGAN 915-Módulo A/ B-Asa Norte
Contato: Márcia Resner - 274.3169

Foto: FUNCEF/Mário Henrique



Desde o dia 31/01/2005 o Programa PAR, da Fenae, do qual a FUNCEF também é parceira,
oferece uma novidade no www.programapar.com.br. Trata-se do extrato mensal, detalhado, da
Premiação por Indicação de Seguros.

Mais de 40.000 empregados da rede de agências da Caixa recebem men-
salmente essa premiação. Até então, as informações das premiações eram
fornecidas somente pela Central de Atendimento da Fenae Corretora. 

Agora, no site, mediante senha pessoal, os participantes do PAR obtêm
seu extrato on line. Para o primeiro acesso, basta utilizar o CPF como login e
cadastrar uma senha na hora. 

Programa PAR agora tem extrato na Internet
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Brasília
Conjunto Cultural da Caixa (SBS quadra 4,
anexo do edifício matriz da Caixa), de terça a
domingo, das 9h às 21h. Entrada franca. Visitas
monitoradas poderão ser agendadas pelos 
telefones (61) 414-9450 e 414-6897

O Plural da Figura, 
Giclês de Oswaldo Pullen, Conjunto Cultural

da Caixa, Galeria Museu, até 10/04.

Situações Brasília,  
mostra de arte contemporânea,

Conjunto Cultural da Caixa, 
Galeria Principal, até 24/03.

São Paulo
Galeria da Paulista, Av. Paulista, 2083, São Paulo  (Conjunto Nacional). Entrada

Franca. Visitas monitoradas poderão ser agendadas pelo telefone (11) 3107-
0498.

Encontros Estéticos - reúnem artistas plásticos, filósofos da arte, mestres,
doutores e críticos para o diálogo que busca a investigação da arte em suas
variadas expressões. Confira a programação:
Abril

27-20h – O teatro futurista – mt. Vera D`Agostino (atriz, professora FAAP-SP)
28-20h – Processos indutivos na criação artística – dra. Ana Maria Guimarães

Jorge (profa. de Mídias Digitais da FAAP-SP)
29-20h - As dimensões no campo das artes visiuais – mt. Antonio Santoro Júnior

(museólogo, crítico ABCA APCA AICA)
30-17h – Pascal: A estética da Verdade – dr. Luís Felipe Ponde (filósofo, prof. FAAP-SP e

PUC-SP)
Maio

25 – 20h - Leis de incentivo à cultura – Maria Eugênia  Malagodi (consultora de Marketing Cultural)
27-20h – Conjecturas sobre o significado  da experiência estética – dr. Ivo Assad Ibri (prof. Departamento de Filosofia PUC-SP)
28-17h – Notas sobre roupas, sujeitos e modos de vida – dra. Rosane Preciosa (profa. e pesquisadora de Moda Anhembi-Morumbi)

Aniversários
08/03/05
APCEF – PR
12/02/05
UNEI – SC
04/02/05
AEA – RN
11/02/05
AEA – GO e TO
04/03/05
AEA – MT
17/03/05
AEA – CE
25/03/05
AEA – MG 

Tome Nota

● REVISTA DA FUNCEF ● JANEIRO/FEVEREIRO DE 2005

Vi
dA

ti
va

 



Fo
to

:a
rq

u
iv

o
 p

es
so

al



A Ulbra oferece ensino superior em 14 campi universitários,
localizados em seis estados: Rio Grande do Sul (nas cidades 
de Cachoeira do Sul, Canoas, Carazinho, Gravataí, Guaíba,
São Jerônimo, Santa Maria e Torres), Amazonas (Manaus),
Goiás (Itumbiara), Pará (Santarém), Rondônia (Ji-Paraná e 
Porto Velho) e Tocantins (Palmas). Veja a lista de cursos no site
www.funcef.com.br

* excetuam-se os cursos de Medicina, Medicina Veterinária e Odontologia

Em parceria com a ULBRA,
a FUNCEF oferece mais um 
benefício para os associados e seus
dependentes: desconto de 20% nos
cursos de graduação*.
O convênio foi assinado pelo 
presidente Guilherme Lacerda e pelo
diretor de Relações Internacionais,
Johannes Gedrat, representando o reitor da
Ulbra, Ruben Eugen Becker, juntamente com
os diretores Sérgio Francisco (Benefícios e 
Administração) e Jorge Arraes (Imobiliário) no  dia
24/01/2005, no campi daquela universidade,
em Canoas. Esta parceria decorre da política 
adotada pela Diretoria, de criar benefícios 
adicionais para os  associados e seus dependentes.

Em parceria com a ULBRA,
a FUNCEF oferece mais um 
benefício para os associados e seus
dependentes: desconto de 20% nos
cursos de graduação*.
O convênio foi assinado pelo 
presidente Guilherme Lacerda e pelo
diretor de Relações Internacionais,
Johannes Gedrat, representando o reitor da
Ulbra, Ruben Eugen Becker, juntamente com
os diretores Sérgio Francisco (Benefícios e 
Administração) e Jorge Arraes (Imobiliário) no  dia
24/01/2005, no campi daquela universidade,
em Canoas. Esta parceria decorre da política 
adotada pela Diretoria, de criar benefícios 
adicionais para os  associados e seus dependentes.


